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PREFÁCIO

Curiosidade! Uma palavra interessante... e muito mais do que isso, pois impulsiona-

dos por ela quantos novos caminhos e resultados foram descobertos. Quantos produtos e 

serviços foram fabricados e desenvolvidos, iniciados por alguma curiosidade ou oportuni-

dade! Funcionando como estímulo, a curiosidade abriu horizontes e coisas foram criadas 

no mundo, resultando no que hoje reconhecemos como conhecimento. E, ainda hoje, é a 

curiosidade que nos faz avançar, aprender e crescer.

Mas, logo em seguida, vêm os sonhos que, sem eles, muito teria deixado de acontecer. 

E, importante, nasceram com a curiosidade e com as iniciativas dos pioneiros, entre eles, 

o nosso Santos Dumont que, em Paris de 1906, imaginou colocar um motor nos então 

planadores e acreditou que seria possível propelir os aviões e fazê-los voar por si só, aban-

donando os impulsos iniciais e as rampas de lançamento dos seus antecessores. Foi assim 

que nasceram os aviões de hoje e que, se olhados das perspectivas do passado, jamais po-

deriam existir.

Foi a partir desses pontos que nasceu a ideia deste livro, e pensando na curiosidade 

que levou nossos antepassados a trazerem o avião para os dias de hoje. Imaginou-se que, 

chamando a atenção do leitor para os largos campos da curiosidade, seria possível ajudar a 

conduzi-lo pela estrada dos sonhos, da habilidade de construir futuros diferentes dos mo-

mentos atuais.

Vamos ler este livro com os olhos voltados ao futuro. Ele nos traz curiosidades, mas 

pode trazer também iniciativas que, empreendidas, preencham espaços vazios nos gigan-

tescos horizontes da humanidade para o futuro. A ninguém é negado o privilégio de ter 

boas ideias, de lutar para transformar a realidade, por difícil que seja quando olhado da 

partida. O impossível pode ser removido pela vontade, pela fé, pelo entusiasmo, alavancas 

fundamentais para que novos pontos de partida possam indicar caminhadas de sucesso.

Assim, vamos prosseguir. Alguém já disse no passado: “Aqueles que acreditaram e avan-

çaram estão tão distantes que jamais poderão ser alcançados!!!”. Sejamos um deles e ga-

nhemos o sucesso!

OZIRES SILVA
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COMO TUDO COMEÇOU

É quase certo que foi na China, há muito tempo, que o homem 

sentiu pela primeira vez a emoção de voar. Preso ao solo por cor-

das, para não ser levado com o vento, seu veículo voador seria uma 

pipa gigante, instrumento tradicional na China. Chineses, japoneses 

e coreanos utilizavam pipas em muitas ocasiões, como na sinaliza-

ção para embarcações. Em tempos de guerra, colocavam fogos de 

artifício nas pipas para, à noite, assustar os inimigos. O explorador 

Marco Polo afirma, nos relatos de suas viagens pela Ásia, ter visto a 

tática dos chineses.

O PRIMEIRO BALÃO DE AR QUENTE

Em 1783, os irmãos franceses Joseph e Jacques Montgolfier fize-

ram uma fogueira com um monte de palha para encher de ar quen-

te um grande balão de papel e tecido que haviam construído. O 

balão subiu sem ninguém a bordo. Meses depois, repetiram o es-

petáculo junto ao Palácio de Versalhes, diante da família real da 

França. Dessa vez, um galo, um pato e um carneiro foram embar-

cados como passageiros.

Os primeiros humanos a se elevar do solo em um balão de ar 

quente foram os franceses Marquês de Arlandes e Pilâtre de Rozier. 

Um mês depois, foi a vez da primeira ascensão em balão de hidrogê-

nio, abrindo caminho para a febre do balonismo que tomou conta 

da Europa, principalmente da França.

O BALÃO DIRIGÍVEL

Utilizando pela primeira vez um motor a combustão em um balão, Alberto Santos Dumont 

criou o balão dirigível. Ele construiu e pilotou dezenas de modelos, conquistando fama mundial 

pelo novo grau de controle dos balões, permitido pelo conjunto motor, hélice e leme. A inten-

sidade e a direção do vento já não eram mais tão importantes. 

Alexandre Graham Bell, inven-

tor do telefone, também ado-

rava pipas. Em 1905, com sua 

pipa gigante Frost King, elevou 

um amigo a dez metros, man-

tendo-o nessa altura por al-

guns minutos.
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